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Nº 480 – Série III – 15 de Setembro 2019 
DOMINGO XXIV DO TEMPO COMUM 

«Deus é MISERICÓRDIA» 

 Irmãos e irmãs em Jesus 
Ninguém pode dizer que conhece a Deus se não se 

alegrar com a Sua Misericórdia, com o Seu 
Coração que ama, que perdoa e sabe onde nos 
leva. Ninguém pode dizer que conhece a Deus 
se também não usar de misericórdia para com 
os seus irmãos e até consigo próprio(a). As 
leituras deste XXIV Domingo do Tempo 
Comum falam-nos de um Deus que é Amor, 
que apenas deseja que «o pecador se arrependa 
e viva». Um Deus que, tal como escrevia Bento 
XVI  «Quando Jesus fala, nas suas parábolas, do pastor que vai atrás da ovelha 
perdida, da mulher que procura a dracma, do pai que sai ao encontro do filho pródigo 
e o abraça, não se trata apenas de palavras, mas constituem a explicação do seu 
próprio ser e agir. Na sua morte de cruz, cumpre-se aquele virar-se de Deus contra Si 
próprio, com o qual Ele Se entrega para levantar o homem e salvá-lo — o amor na 
sua forma mais radical.» (Deus Caritas est Bento XVI, 12)...um Deus que não se 
cansa de nós, de nos procurar, de esperar por nós. Um Deus cujo 
Coração descansa quando nos sente em paz, felizes e confiantes. Para 

nós, cristãos, resta-nos admitir que somos amados, admitir que afinal, por mais 
desgraças e medos que nos rodeiem no nosso mundo, temos sempre, mas 
sempre, razões para a Esperança. Amemos e deixemo-nos amar, deixemo-nos 
encontrar pelo Amor abandonando o orgulho. Santo Domingo para todos. 

Pe Silvano Gonçalves 

AÇÃO PASTORAL: 16 a 22 de Setembro de 2019
 CALHETA S. FRANCISCO ATOUGUIA

Segunda-feira 
16 – 09 – 2019 

 Missa - 19h Missa - 18:30 

Terça-feira 
17 – 09 – 2019 

Cartório - 18h 
Missa - 19h 

  

Quarta-feira 
18 – 09 – 2019 

 Missa - 9h 
Cartório 

Cartório - 18h 
Missa - 19h 

Quinta-feira  
19 – 09 – 2019 

 Santa Casa – 16h São Pedro 19h

Sexta-feira  
20 – 09 – 2019 

 Cartório - 18h 
Missa - 19h 

Missa - 9h 
Cartório 

Sábado 
21 – 09 – 2019 

Missa – 20:15 Matrimónio 15h
Missa – 17:40 

Missa – 19h 

22 – 09 – 2019 
DOM XXV TC 

Missa – 11h 
S. SACRAMENTO 

Missa 9:30 Missa 8h 

PUBLICAÇÕES GERAIS
 CANDIDATURAS PRODUÇÃODE UVAS, JF CALHETA 28 A 30 
Outubro 
 Sexta-feira, Missa da abertura de ano letivo pelas 19h na igreja de São 
Francisco Xavier 

Paróquia do Atouguia 
  
  

Paróquia da Calheta 
 Estão a decorrer as cobranças das quotas da confraria. Este ano ainda não 

temos ninguém que ofereça as flores para a Festa do Santíssimo. 
 Temos livros de rifas para apoio às festas de Nossa Senhora dos Bons 

Caminhos 
 Montagem da barraca, segunda feira, 16 pelas 17h 
 Próximo Domingo vamos fazer almoço para todas as pessoas, as receitas 

reverterão para as despesas com a festa. 
  

Paróquia de São Francisco Xavier 
  
  



Evangelho de domingo, dia 22 de Setembro 2019 
XXIV Domingo do Tempo Comum – Ano C 

Evangelho segundo São Lucas 16,1-13 
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 
«Um homem rico tinha um administrador, que foi denunciado por andar a 

desperdiçar os seus bens. Mandou chamá-lo e disse-lhe: 
 'Que é isto que ouço dizer de ti? Presta contas da tua administração, porque já 

não podes continuar a administrar'.  
O administrador disse consigo: 'Que hei-de fazer, agora que o meu senhor me 

vai tirar a administração? Para cavar não tenho força, de mendigar tenho 
vergonha. Já sei o que hei-de fazer, para que, ao ser despedido da administração, 
alguém me receba em sua casa'. 

 Mandou chamar um por um os devedores do seu senhor e disse ao primeiro: 
'Quanto deves ao meu senhor?'. Ele respondeu: 'Cem talhas de azeite'. O 
administrador disse-lhe: 'Toma a tua conta: senta-te depressa e escreve 
cinquenta'. A seguir disse a outro: 'E tu quanto deves?'. Ele respondeu: 'Cem 
medidas de trigo'. Disse-lhe o administrador: 'Toma a tua conta e escreve 
oitenta'. E o senhor elogiou o administrador desonesto, por ter procedido com 
esperteza. De facto, os filhos deste mundo são mais espertos do que os filhos da 
luz, no trato com os seus semelhantes.  

Ora Eu digo-vos: Arranjai amigos com o vil dinheiro, para que, quando este 
vier a faltar, eles vos recebam nas moradas eternas. Quem é fiel nas coisas 
pequenas também é fiel nas grandes; e quem é injusto nas coisas pequenas 
também é injusto nas grandes. Se não fostes fiéis no que se refere ao vil 
dinheiro, quem vos confiará o verdadeiro bem? E se não fostes fiéis no bem 
alheio, quem vos entregará o que é vosso? Nenhum servo pode servir a dois 
senhores, porque, ou não gosta de um deles e estima o outro, ou se dedica a um e 
despreza o outro. Não podeis servir a Deus e ao dinheiro».  

Palavra da salvação. 

Papa critica legalização da eutanásia e pede «oncologia da misericórdia» 
O Papa deixou hoje críticas à legalização da eutanásia, falando a pacientes e 

médicos da Associação Italiana de Oncologia Médica, no Vaticano. 
“A prática da eutanásia, que já se tornou legal em vários Estados, somente 

aparentemente se propõe a incentivar a liberdade pessoal; na realidade, baseia-se 
numa visão utilitarista da pessoa, a qual se torna inútil ou pode ser equiparada a 
um custo se, do ponto de vista médico, não há esperanças de melhorias ou já não 
se pode evitar a dor”, advertiu, num discurso divulgado pela sala de imprensa da 
Santa Sé. 

A Associação Italiana de Oncologia Médica, no final de outubro realizará o 
Congresso nacional, sobre o tema ‘O melhor tratamento para cada paciente’. 

Francisco apelou a uma “oncologia da misericórdia”, sublinhando que “o 
esforço para personalizar o tratamento revela uma atenção não somente à 
doença, mas também ao doente e às suas características”. 

A intervenção apelou à implementação de métodos paliativos e estruturas 
atentas ao valor de cada pessoa, que evitem o recurso à eutanásia. 

“Escolhendo a morte, os problemas num certo sentido estão resolvidos; mas 
quanto amargura por detrás deste raciocínio e que rejeição da esperança 
comporta a escolha de renunciar a tudo”, lamentou. 

Em conclusão, o Papa pediu que todos sejam capazes de estar ao lado de 
quem sofre, “aos pequenos antes de tudo, e colocar os fracos em primeiro 
lugar, para que cresçam uma sociedade mais humana e relações marcadas 
pela gratuidade”.          Cidade do Vaticano, 02 set 2019 (Ecclesia) 

Não devia ter feito!? 
Na busca por vezes desesperada de apoio psicológico, ou orientação 

espiritual ou quiçá de pertencer a um grupo religioso ou na procura de 
receitas milagrosas para o sucesso ou felicidade, leva a que alguns, por vezes 
vulneráveis, andem à procura de algo, que nem sabem o quê e que por vezes 
leva a gastarem as suas parcas poupanças ou haveres, quando encontram e 
porventura seguem caminhos que dificilmente podem a seguir sair. 

O Padre Silvano conhecedor destas realidades e de outras, com a sua 
coragem e ousadia e sobretudo pelo zelo que tem para com os seus 
paroquianos, para ele, o outro é o irmão a amar e isso vemos no dia-a-dia, de 
entrega e doação para com todos, quem o procura ou o encontra, é recebido 
com um amistoso sorriso e com um abraço, que abraça a Deus no irmão ali 
presente, um verdadeiro pastor do Senhor. Quis ele intervir em relação a esta 
realidade, alertar a todos, para que não fossem em conversas, nem fórmulas 
mágicas. É uma das suas funções, foi para o bem da comunidade. 

O Senhor, à semelhança do que disse aos seus seguidores, e reconhecendo 
o seu fervor, dir-lhe-ia “- deixai-os” (abster-se de falar contra “outros”) e já 
deixou que o repreendessem, ao permitir que a justiça humana fosse aplicada, 
mas evitou um mal maior. 

Deus através do Espírito Santo tem muitas formas de intuir-nos o que fazer 
em cada momento, e é sempre o melhor para nós ou através de nós para o(s) 
outro(s), pois Deus faz com que tudo concorra para o bem daqueles que estão 
no amor, o mesmo que dizer, no bem, na boa vontade, daí que os ditos acasos 
na vida, podem não ser coincidência mas sim providência.          Roque 
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